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Fundamentos de Análise de Riscos 

 

Introdução à Análise de Riscos 

 

 

A Análise de Riscos em segurança do trabalho é uma prática essencial para garantir a 

integridade física e mental dos trabalhadores, bem como o bom funcionamento das 

operações em um ambiente ocupacional. Essa análise consiste no processo sistemático 

de identificar, avaliar e controlar perigos que possam causar acidentes ou doenças re-

lacionadas ao trabalho. Seu objetivo principal é minimizar ou eliminar os riscos asso-

ciados às atividades laborais, promovendo um ambiente mais seguro e protegido para 

todos os envolvidos. 

Definição e Importância da Análise de Riscos em Segurança do Trabalho 

A análise de riscos pode ser definida como o conjunto de práticas e ferramentas utili-

zadas para antecipar, identificar e avaliar potenciais ameaças à saúde e segurança no 

ambiente de trabalho. Essa análise busca, de maneira proativa, reduzir a probabilidade 

de acidentes ou incidentes que possam comprometer o bem-estar dos trabalhadores e a 

eficiência operacional. Em setores onde há alta exposição a riscos, como construção 

civil, indústrias químicas, mineração e saúde, a implementação de uma análise de ris-

cos é ainda mais crítica, sendo parte obrigatória de regulamentações e normas de segu-

rança. 

 

 

 



 

 

A importância da análise de riscos reside na sua capacidade de prevenir acidentes antes 

que eles aconteçam. Através de uma análise detalhada dos processos, é possível imple-

mentar medidas corretivas e preventivas, melhorando a segurança e evitando custos 

relacionados a acidentes, como perda de produtividade, despesas médicas e danos à 

reputação da empresa. Além disso, a análise de riscos contribui para a conformidade 

com leis e regulamentações de segurança, garantindo que a empresa cumpra seus de-

veres legais. 

Objetivos da Identificação de Perigos 

A identificação de perigos é o primeiro passo em qualquer análise de riscos e tem como 

principal objetivo reconhecer todas as situações, condições ou substâncias que possam 

representar um risco à saúde e segurança dos trabalhadores. O reconhecimento desses 

perigos permite que as empresas adotem medidas adequadas para reduzir ou eliminar 

os riscos. 

Os objetivos centrais da identificação de perigos incluem: 

1. Prevenção de Acidentes: Antecipar e eliminar situações que possam resultar em 

acidentes de trabalho, como quedas, cortes, queimaduras ou exposição a subs-

tâncias tóxicas. 

2. Proteção da Saúde: Identificar perigos que possam comprometer a saúde a 

longo prazo, como a exposição contínua a agentes químicos ou ergonômicos, 

prevenindo doenças ocupacionais. 

3. Conformidade Legal: Garantir que a empresa esteja em conformidade com as 

regulamentações de segurança do trabalho, evitando multas, penalidades e, prin-

cipalmente, danos à saúde dos trabalhadores. 

4. Melhoria Contínua: Fornecer informações para a criação de um ciclo de me-

lhoria contínua no ambiente de trabalho, implementando soluções que promo-

vam um ambiente cada vez mais seguro. 



 

 

Conceitos Básicos de Risco e Perigo 

Na análise de riscos, é essencial compreender os conceitos de risco e perigo. Muitas 

vezes esses termos são utilizados de forma intercambiável, mas possuem significados 

distintos. 

 Perigo: Refere-se a qualquer fonte ou situação com potencial de causar danos. 

Um perigo pode ser uma substância química, uma máquina, uma condição am-

biental, um método de trabalho ou um comportamento que tenha o potencial de 

causar um acidente ou uma doença. Exemplo: uma máquina sem proteção ade-

quada pode ser considerada um perigo, pois tem o potencial de causar acidentes. 

 Risco: É a probabilidade de que um perigo se concretize e resulte em um inci-

dente. O risco depende da frequência e da gravidade com que uma pessoa pode 

estar exposta ao perigo. Em outras palavras, o risco é o nível de exposição a um 

perigo específico. Exemplo: operar a máquina sem proteção aumenta o risco de 

lesões graves. 

A relação entre risco e perigo é importante para que a análise de riscos seja eficaz. 

Enquanto o perigo é uma característica intrínseca de uma condição ou substância, o 

risco pode ser gerenciado e controlado com as medidas adequadas. 

Em resumo, a Análise de Riscos é uma ferramenta essencial para a segurança do tra-

balho, ajudando a identificar perigos, avaliar os riscos associados e implementar solu-

ções preventivas. Com uma boa análise de riscos, é possível criar um ambiente de tra-

balho mais seguro e saudável, preservando a vida e o bem-estar dos trabalhadores. 

 

 

 

 



 

 

Legislação e Normas de Segurança 

 

A legislação e as normas de segurança são fundamentais para garantir a proteção dos 

trabalhadores em diversas atividades econômicas. No Brasil, a Consolidação das Leis 

do Trabalho (CLT) e as Normas Regulamentadoras (NRs) formam a base legal para a 

segurança e saúde no trabalho. Esses regulamentos visam a prevenção de acidentes e 

doenças ocupacionais, estabelecendo padrões mínimos que empregadores e emprega-

dos devem seguir. Neste contexto, a análise de riscos desempenha um papel central na 

aplicação prática dessas normas. 

Principais Normas Reguladoras (NRs) Aplicáveis à Análise de Riscos 

As Normas Regulamentadoras (NRs) são emitidas pelo Ministério do Trabalho e Em-

prego e definem as obrigações e os procedimentos que devem ser seguidos para garan-

tir a segurança no ambiente de trabalho. Algumas das principais NRs aplicáveis à aná-

lise de riscos incluem: 

 NR 1 – Disposições Gerais: Estabelece as diretrizes gerais sobre segurança e 

saúde no trabalho, inclusive a obrigatoriedade da realização de análise de riscos 

nas empresas. 

 NR 9 – Programa de Prevenção de Riscos Ambientais (PPRA): Exige que as 

empresas identifiquem e controlem os riscos ambientais no local de trabalho, 

como agentes físicos, químicos e biológicos, por meio de avaliações periódicas 

e implementação de medidas preventivas. 

 NR 10 – Segurança em Instalações e Serviços em Eletricidade: Define requi-

sitos de segurança para atividades com eletricidade, incluindo a avaliação e con-

trole de riscos elétricos. A análise de riscos aqui é essencial para identificar po-

tenciais perigos durante atividades de instalação, manutenção e operação de 

equipamentos elétricos. 



 

 

 NR 12 – Segurança no Trabalho em Máquinas e Equipamentos: Estabelece 

medidas de prevenção para garantir a segurança no uso de máquinas e equipa-

mentos, exigindo análise de riscos para evitar acidentes como amputações, cho-

ques e esmagamentos. 

 NR 33 – Segurança e Saúde nos Trabalhos em Espaços Confinados: Foca na 

análise de riscos antes da entrada em espaços confinados, identificando perigos 

como gases tóxicos, falta de oxigênio e riscos de explosão. 

 NR 35 – Trabalho em Altura: Exige que todas as atividades executadas em 

altura sejam precedidas por uma análise de riscos, com o objetivo de identificar 

e controlar os perigos associados a quedas. 

Essas normas estabelecem um framework para que empresas possam avaliar riscos, 

implementando medidas de controle e promovendo a segurança no ambiente de traba-

lho. 

Regulamentações de Segurança Específicas de Setores 

Além das NRs gerais, existem regulamentações específicas para determinados setores, 

devido aos diferentes tipos de riscos associados a suas atividades. Alguns exemplos de 

regulamentações específicas incluem: 

 Construção Civil: A NR 18 – Condições e Meio Ambiente de Trabalho na 

Indústria da Construção foca na segurança dos trabalhadores da construção 

civil, exigindo a identificação e controle de riscos relacionados a atividades 

como escavações, demolições, andaimes e movimentação de cargas. 

 Indústria Química: A NR 13 – Caldeiras e Vasos de Pressão e a NR 20 – 

Segurança e Saúde no Trabalho com Inflamáveis e Combustíveis estabele-

cem regras específicas para operações com substâncias perigosas, como gases 

inflamáveis e produtos químicos tóxicos, exigindo avaliações rigorosas de risco. 

 



 

 

 Setor Elétrico: A NR 10, mencionada anteriormente, é altamente específica para 

trabalhadores que lidam com instalações elétricas, obrigando a adoção de medi-

das de controle rigorosas e a análise constante dos riscos associados. 

 Setor de Mineração: A NR 22 – Segurança e Saúde Ocupacional na Mine-

ração trata de riscos em operações de mineração, incluindo desmoronamentos, 

explosões e ventilação inadequada, e requer que as empresas realizem análises 

contínuas de riscos. 

Essas regulamentações específicas complementam as normas gerais, adaptando-se às 

particularidades de cada setor e garantindo que os riscos inerentes a certas atividades 

sejam geridos de forma eficaz. 

Responsabilidades Legais do Empregador e do Empregado 

A legislação de segurança do trabalho define claramente as responsabilidades legais 

tanto dos empregadores quanto dos empregados. O cumprimento dessas responsabili-

dades é crucial para garantir a segurança no local de trabalho e evitar penalidades legais. 

 Responsabilidades do Empregador: 

o Identificação e Avaliação de Riscos: O empregador é legalmente obri-

gado a realizar a análise de riscos de todas as atividades realizadas na em-

presa. Isso inclui a implementação de programas como o PPRA e o 

PCMSO (Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacional). 

o Fornecimento de Equipamentos de Proteção Individual (EPI): O em-

pregador deve fornecer gratuitamente os EPIs necessários para proteger 

os trabalhadores dos riscos identificados. 

o Treinamento e Capacitação: Os empregadores devem assegurar que os 

trabalhadores sejam treinados adequadamente para reconhecer e lidar com 

os riscos em suas atividades, conforme exigido pelas NRs. 

 



 

 

o Prevenção de Acidentes: O empregador deve adotar todas as medidas 

necessárias para prevenir acidentes, incluindo a manutenção de máquinas 

e a implementação de procedimentos de segurança. 

o Conformidade com Normas Regulamentadoras: As empresas devem 

cumprir todas as normas aplicáveis e garantir que suas práticas estejam 

em conformidade com as regulamentações de segurança. 

 Responsabilidades do Empregado: 

o Seguir as Instruções de Segurança: Os trabalhadores são responsáveis 

por seguir as instruções de segurança fornecidas pelo empregador e usar 

corretamente os EPIs fornecidos. 

o Participação em Treinamentos: Os empregados devem participar dos 

treinamentos oferecidos e estar atentos às normas de segurança aplicáveis 

às suas funções. 

o Comunicação de Riscos: Caso identifiquem riscos que não foram con-

trolados, os empregados têm a responsabilidade de comunicar esses peri-

gos ao seu superior. 

o Zelo pela Própria Segurança: Os trabalhadores devem atuar de maneira 

responsável para garantir sua própria segurança e a de seus colegas, res-

peitando as práticas de trabalho seguras. 

Em suma, a legislação e as normas de segurança no trabalho estabelecem regras cla-

ras para a proteção da saúde e segurança dos trabalhadores. Tanto empregadores quanto 

empregados têm papéis fundamentais na implementação e cumprimento dessas normas, 

visando a criação de um ambiente de trabalho seguro e produtivo. 

 

 



 

 

Metodologias de Identificação de Riscos 

 

A identificação de riscos é um dos primeiros passos na gestão de segurança do traba-

lho. Ela permite reconhecer situações ou elementos que possam causar acidentes ou 

doenças ocupacionais, oferecendo a base para o planejamento de medidas preventivas 

e corretivas. O processo de identificação de riscos envolve a utilização de diferentes 

métodos e ferramentas que possibilitam a análise detalhada dos potenciais perigos no 

ambiente de trabalho. 

Tipos de Riscos no Ambiente de Trabalho 

Os riscos no ambiente de trabalho podem ser classificados em diversas categorias, 

cada uma associada a diferentes agentes que podem causar danos à saúde dos trabalha-

dores: 

1. Riscos Físicos: Estão relacionados a agentes que podem causar danos à integri-

dade física do trabalhador. Exemplos incluem: 

o Ruído excessivo. 

o Radiação. 

o Vibrações. 

o Temperaturas extremas (calor ou frio). 

o Iluminação inadequada. 

2. Riscos Químicos: Envolvem substâncias que podem ser inaladas, ingeridas ou 

entrar em contato com a pele, provocando intoxicações, alergias ou outros danos 

à saúde. Exemplos de riscos químicos são: 

 



 

 

o Poeiras e fumos. 

o Vapores tóxicos. 

o Gases e solventes químicos. 

o Produtos de limpeza com substâncias corrosivas. 

3. Riscos Biológicos: Referem-se a agentes vivos que podem causar doenças ou 

infecções, principalmente em setores como saúde e laboratórios. Exemplos in-

cluem: 

o Vírus. 

o Bactérias. 

o Fungos. 

o Parasitas. 

4. Riscos Ergonômicos: Esses riscos estão relacionados à forma como o trabalho 

é organizado e realizado, podendo levar a lesões musculoesqueléticas ou estresse. 

Exemplos incluem: 

o Posturas inadequadas. 

o Movimentos repetitivos. 

o Excesso de esforço físico. 

o Carga mental elevada. 

Identificar e compreender esses diferentes tipos de riscos é fundamental para garantir 

a segurança dos trabalhadores, permitindo a criação de um ambiente de trabalho mais 

seguro e eficiente. 

 



 

 

Métodos de Levantamento de Riscos 

Para identificar os riscos existentes em um ambiente de trabalho, várias metodologias 

de levantamento podem ser empregadas, cada uma com suas vantagens e finalidades 

específicas. Entre os métodos mais utilizados, destacam-se: 

1. Inspeções de Segurança: 

o São verificações realizadas diretamente no ambiente de trabalho, com o 

objetivo de identificar potenciais riscos ou situações que podem resultar 

em acidentes ou problemas de saúde. As inspeções podem ser feitas peri-

odicamente e incluem a análise de máquinas, equipamentos, infraestrutura 

e práticas de trabalho. 

o Exemplo prático: Durante uma inspeção em uma fábrica, um técnico de 

segurança observa que uma máquina de corte está com suas proteções de-

sativadas, representando um risco de amputação. A medida imediata seria 

reinstalar as proteções e verificar se todos os operadores receberam trei-

namento adequado. 

2. Checklists: 

o São listas de verificação padronizadas que ajudam a garantir que todos os 

possíveis riscos sejam considerados e avaliados. Os checklists facilitam o 

trabalho de identificação de riscos, assegurando que nenhum detalhe im-

portante seja negligenciado. 

o Exemplo prático: Em um hospital, um checklist pode ser usado para ava-

liar a existência de riscos biológicos em áreas de manipulação de resíduos 

hospitalares, verificando se os profissionais utilizam corretamente equi-

pamentos de proteção individual (EPIs). 

 

 



 

 

3. Entrevistas com Trabalhadores: 

o Envolver os trabalhadores no processo de identificação de riscos é uma 

prática eficaz, pois eles têm conhecimento prático das atividades diárias e 

podem apontar potenciais perigos que talvez não sejam detectados em ins-

peções formais. As entrevistas podem ajudar a revelar riscos que não são 

imediatamente visíveis. 

o Exemplo prático: Durante entrevistas com operários de uma construção, 

alguns relatam desconforto nas costas e nas pernas devido à falta de pau-

sas adequadas. Esse relato aponta um risco ergonômico que pode ser mi-

tigado com ajustes no cronograma de trabalho e na disposição dos postos 

de trabalho. 

4. Observação Direta: 

o A observação direta consiste em monitorar os trabalhadores em suas ati-

vidades rotineiras para identificar comportamentos e situações que pos-

sam representar risco. Essa técnica é útil para detectar práticas inadequa-

das ou hábitos inseguros que podem passar despercebidos. 

o Exemplo prático: Em um armazém, durante a observação, nota-se que os 

funcionários não estão utilizando técnicas corretas para o levantamento de 

caixas pesadas, aumentando o risco de lesões na coluna. Como ação cor-

retiva, a empresa pode organizar treinamentos sobre manuseio seguro de 

cargas. 

Exemplos Práticos de Identificação de Riscos 

A identificação de riscos pode ser realizada de maneira prática em qualquer tipo de 

ambiente de trabalho. Aqui estão alguns exemplos que ilustram como esses métodos 

são aplicados na prática: 



 

 

 Exemplo 1: Fábrica de Produtos Químicos: Em uma fábrica que lida com pro-

dutos químicos, um técnico de segurança realiza inspeções periódicas com che-

cklists para verificar o armazenamento correto de substâncias inflamáveis. Du-

rante uma dessas verificações, é detectado que alguns produtos estavam sendo 

armazenados próximos a fontes de calor, representando um risco de incêndio. 

Como medida imediata, o técnico recomenda a reorganização do estoque e a 

instalação de sinalizações de segurança adequadas. 

 Exemplo 2: Escritório de Administração: Em um ambiente de escritório, uma 

análise ergonômica revela que muitos funcionários sofrem de dores nas costas 

devido ao uso de cadeiras inadequadas e à má postura. Como solução, a empresa 

investe na compra de cadeiras ergonômicas e promove um programa de treina-

mento sobre posturas corretas no ambiente de trabalho. 

 Exemplo 3: Hospital: Durante uma entrevista com enfermeiros em um hospital, 

é relatado que os recipientes de descarte de materiais perfurocortantes estão 

sendo frequentemente deixados abertos. Isso representa um risco biológico, pois 

pode resultar em perfurações acidentais. A administração do hospital imple-

menta de imediato a troca dos recipientes por modelos com fechamento automá-

tico. 

Esses exemplos demonstram como diferentes metodologias podem ser aplicadas para 

identificar e mitigar riscos nos mais variados setores e ambientes de trabalho. A apli-

cação dessas metodologias de forma contínua é essencial para garantir a segurança e 

saúde dos trabalhadores. 

 

 

 

 



 

 

Conclusão 

A identificação de riscos é um processo fundamental na promoção de ambientes de 

trabalho seguros e saudáveis. O uso de metodologias variadas, como inspeções, chec-

klists, entrevistas e observação direta, permite a detecção de potenciais perigos e a im-

plementação de medidas preventivas eficazes. Ao reconhecer os diferentes tipos de ris-

cos (físicos, químicos, biológicos e ergonômicos), as empresas podem adotar estraté-

gias mais precisas e assertivas para proteger seus colaboradores e reduzir a ocorrência 

de acidentes e doenças ocupacionais. 

 

 

 


